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Na séde da Associação Comercial, todas as 4a. 
feira ã noite, prosseguem animados os trabalhos das 
diversas comissões e sub-comissões, que alí se reu
nem, encarregadas dos festejos comemorativos à pas 
sagem do primeiro centenário, como cidade, que se 
verificará em Maio do ano vindouro.

Em se tratando de um acontecimento histórico é 
justo pois que as solenidades programadas se proces
sem com desusado brilhantismo, dados os seus diver
sos aspectos de que elas se revestem, cada uma com 
acentuada significação na sua parte, religiosa, social, 
histórica, cultural, ^econômica e comercial na palpi
tante demonstração do nosso crescente e construtivo 
progresso.

Assim sendo, pela Comissão Central foi aprovado 
o seguinte:
- COMISSÃO EXECUTIVA, para a promoção dos fes
tejos comemorativos do r  CENTENÁRIO da elevação 
de Lages à categoria de CIDADE.

V Centenário da cidade de Lages

(25-V-60)

PROGRAMA BASE

Duração dos festejos: de 21 à 28 de Maio
de 1960

Exposição Agro-Pecuária, de Comércio e Indústria - 
dia 21 á 24.
Exposição de Pinturas, A. Malinverni -i dia 21 á 28 de 
Maio.
Exposição Museu Histórico Particular “Thiago de Cas
tro” , 25 à 28
Exposição Filatélica e Numismática, Municipal, de 25 
à 28.
Exposição de Fotográfias, Folhagens e Artes Domest. 
de 25 à 28.
Dia 21 - Grande Baile de Gala Abertura da Exposição 
Clube 1’ Julho
Dia 22 - Grande Missa Campal no Parque de Exposi
ções • <
Dia 22 - Sessão Litero-Musical e Soirée Dançante, 
local a comb.
Dia 23 - Jantar Festivo do Lions Clube de Lages 
Dia 24 - Jantar Festivo do Rotary Clube de Lages 
Dia 25 - Grande Desfile Escolar
Dia 25 - Culto Solene de Ação de Graças c / partici
pação do Coral Vózes do Sião.
Dia 26 Missa de Benção do Orgão da Catedral
Dia 26 - Inauguração do Orgão da Catedral e Con
certo
Dia 27 - Jantar Festivo do Rotary Clube de Lage9 - 
Norte
Dia 28 - Torneio Esportivo Estudantil
Dia 28 - Missa de Ação de Graças e Encerramento 
do progr. relig.
Dia 28 - Grande Baile de Gala e Encerramento - Clu 
be 14 de Junho.

Possivelmente, ainda, a este programa seja a- 
crescido de outras festividades para o maior brilhan
tismo das solenidades, pois que se acham ainda em 
estudos.

Oportunamente farei detalhado comentário sobre 
as festividades programadas, analisando a sua impor
tância e alta significação histórica, social e econômi
ca, nos seus múltiplos aspectos.

THIAGO VIEIRA DE CASTRO

Da Comissão de Imprensa e Propaganda Pró Festejos 
do Centenário.

Criança abandonada alimentava-se 
■“=— numa laia de lixo =====

Fato desagradavel ve
rificou-se na tarde do úl
timo sábado, num de
pósito de lixo existente 
nas proximidades cie um 
Mercadinho sito na Rua 
Marechal Deodoro, quan
do um menor maltrapi
lho acercou-se do reíe 
rido lixeiro, e principiou 
a comer algumas bana
nas que estavam em es
tado de putrefação.

Graças a uma pronta 
interferência de terceiros, 
foi possível afastar o re
ferido menor daquele 
deposito d j lixo.

Isto nos dá uma lição 
de como prolifera a mi
séria em determinadas

residências de nossa ci
dade, motivado pela al
ta do custo de vida, e 
estas míseras crianças, 
muitas vêzes órfãs, não 
têm outra alternativa, 
senão catar nas latas de 
lixo o alimento que lhes 
mate a fome.

Urge que providências 
urgentes sejam tomadas 
pelas autoridades compe 
tentes, principalmente do 
Juizado de Menores, pa
ra que atentem rara ês 
te sério problema de me
nores abandonados pelas 
ruas da cidade.

Estas pobres crianças 
devem ser amparadas 
ao máximo, afira de evi
tar que êstes tristes es-

petaculos, como o que 
aconteceu no sábado, não 
se repitam em nossa ci
dade, tradicionalment- 
denominada de Prince -a 
da Serra.

Estas cenas deprimen- 
I tes vem ferir muitíssimo 
jos nossos foros de ciáa 
de civilizada, e se pro 
vidências imediatas não 
forem tomadas, não tar
darão que êstes menor -s 
ora famintos e abando
nados pelas ruas da ci 
da de, estejam mais tar
de chefiando quadrilhas 
de ladrões e assassinos.

Se algum dia isto suce
der, será bastante desa
gradável para nós.
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Em fevereiro de 6 0  funcionará a
Faculdade de Medicina de 

Santa Catarina
O Conselho Nacional 

de Educação do Minis
tério da Educação e Cul
tura, aprovou por unani
midade o processo para 
autorização de funciona
mento da Faculdade de 
Medicina de Santa Ca
tarina.

Era consequência des

ta medida, a Faculdade 
de Medicina de nosso 
Estado, iniciará as suas 
atividades no mês de Fe
vereiro do proximo ano, 
quando serão realizados 
os exames vestibulares, 
oferecendo 28 vagas aos 
candidatos ao curso de

médico.
O funcionamento da 

Faculdade de Medicina 
de Santa Catarina, é um 
anceio desde á muito 
alimentado pela classes, 
médica, que muitos benefi 
cios virão oferecer no de
senvolvimento da cultura 
na terra barriga verde.

Janio reconsideraria sua posição
Noticia-se que o Sr. Janio 

Quadros estaria disposto a 
reconsiderar a sua posição 
e voltar a ser candidato a 
presidência da Republica.

Para tanto o Sr Erailio 
Carlos, presidente do PTN 
encontra-se no Rio onde tem 
consigo as condições ditadas 
pelo Sr. Janio Quadros, aos

partidos que apoiam a sua can 
didatura, formulas estas que 
reconsiderariam a sua atitude 
tomada á alguns dias atráz.

«Seu íaião Vale Um Milhão»
CONSUMIDOR, exija ao seu fornecedor a Nota Fiscal ou 

talão correspondentes às suas compras, iguais ou superiores a 
Cr$ 3o,oo, colecionando-as, a partir desta data, 1’ de dezembro 
de 1.959, e participe do grande sorteio a realizar no dia 30 de 
junho de l.9tío, concorrendo assim, aos Cr$ 1.7oo.ooo,oo em prê
mios oferecidos pelo Estado.
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NOTAS EM ARQUIVO (27)
Do Museu Histórico “Thiago de Castro”

Vultos Serranos

n 53

Leccao
B

Direçào de CIC1 ^
Vantagem feminina gue I E V I T E :
muito poucos homens 

sabem conhecer
Sebastião

Furtado
12 de Novembro de 1915
Lages, envolvida em crépe, 

chora a perda da mais fina pé
rola cahida de seu diadema de 
realeza. A cidade emudecida 
pela dor, assistira aos funeraes 
do »eu grande vate um dos 
Seus grandes filhos, orador 
inspirado e um talento de es- 
col. Sentiu agrande lacuna com 
a queda prematura dessa viga 
mestra da cultura, que marcou 
uma epoca. A sociedade, onde 
nasceu e formou seu carater 
ilibado ainda olha.o futuro, na 
esperança de que surja quem 
o possa substituir. . .

Espirito culto, devotado ao 
progresso da terra natal, tor
nara-se pelas suas qualidades 
de inteligência, tenacidade es
forço, nobreza de carater, um 
dos vultos de maior destaque, 
não só no município, como no 
estado todo.

Foi Conselheiro Municipal e 
representante deste município 
ao Congresso do Estado em 
diversas legislaturas; levando 
seu verbo de fogo moldado na 
beleza do estilo, arrebatava 
das tribunas as multidões que 
sentiam-se invadidas por esse 
manancial de eloquência, bro
tado de solida cultura.

Como promotor publico da 
comarca, soube bem defender 
a sociedade, sempre estribado 
em normas que lhes eram di 
tadas, por uma conciencia 
reta, frutos de uma vida hon 
rada, como chefe de família e 
cidadão exemplar.

Para melhor conhecermos a 
Sebastião Furtado, passo a pa 
lavra ao jornal “ O LAGEA- 
NO’ , cujo numero de 15 d? 
novembro de 1915, assim se 
expressa:

Cel. Sebas
tião Furtado

Em janeiro completaria Se
bastião Furtado 47 anos de 
idade; a morte impiedosa co
lheu-o, porém, às 14 horas do 
dia 12 d’ entre as ternuras da 
família para os p a r a m o s  
d’Alem em plena razão de 
uma vida ilibada.

Grande e geral era a sym- 
pathia que gozava o finado; 
em todos os circulos das suas 
relações, em todos os meios 
da sua actividade, no seio da 
família extremosa e extreme 
cida, no coração dos amigos, 
tinha a sua personalidade a 
empolgante attrahencia de um 
espirito affeito a todas as do
çuras.

O seu caracter adamantino, 
a sua educação esmerada, a 
sua inteligência fecunda e ins
pirada, davam-lhe um relevo 
social de patrício egregio que 
nenhum accidente da sua vida 
trabalhada conseguiu empanar. 
D’ entre os da sua geração

occupou elle logar conspícuo; 
jovem ainda, foi eleito deputa
do ao Congresso do Estado 
em diversas legislaturas e nes
te posto colheu-o a morte

Foi também promotor publi
co desta comarca, conselheiro 
municipal e inspector geral do 
ensino, do Estado. Em toda 
parte e em todos os cargos 
houve-se o illustre finado com 
uma correção impecável; a sua 
efficiencia pessoal deixa á fa
mília uma larga tradição de 
honra e á nossa sociedade o 
vinculo de uma cooperação 
distincta em todas de cultura 
e de progresso desta 'terra 
que elle tanto amou. Em Se
bastião Furtado não sabia-se o 
que mais admirar: si a extre
ma delicadesa do trato, si a 
nobresa exalçada do caracter 
ou a intelligcncia vivaz, o ta 
lento inspirado, que mais de 
uma vez arrebatou a multidão 
em éstos possantes de uma 
eloquência oratoria verdadei
ramente notável.

Um sopro gélido apagou de 
súbito todo esse grande cabe
dal acumulado; a morte arre
batou para a penumbra do 
campo «anto, essa figura athle- 
tica de largas bossas frontaes 
e maçãs salientes, tão attrahen- 
te na sua sympathia, tão do- 
cementc empolgante no seu 
trato e nas suas effusões a- 
mistosas

Um véo de crépe em som
bra a nossa sociedade. Paz á 
sua alma e pezames sinceros á 
Exma. Família.

Logo após o fallecimento do 
inditoso e benemerito patrício, 
á residência do seu digno ir
mão sr. Bemvenuto Furtado, 
onde estava hospedado, afflui- 
ram todos os seus parentes e 
amigos que alli foram levar 
pezames à desolada família, 
eXmas. Mãi e viuva, filhos, 
genros e irmãos.

Armada a camara ardente 
na sala de visitas, foi o corpo 
velada por amigos e pessoas 
da íamilia até a hora do sahi- 
mento que se realisou no dia 
13, ás 8 horas, sendo o feretro 
levado á mão á Igreja Matriz, 
onde teve logar a missa can 
tada de corpo presente, que 
foi muito concorrida. Em se
guida partiu o feretro, de cruz 
alçada para o campo Santo, 
sendo no trajecto acompanha
do por numerosa assistência, 
nella tomando parte todas as 
autoridades e funcionários lo- 
caes e estadoaes, alumnos e 
alumnas dos collegios dos pa
dres e das freirat <? muitas 
senhorinhas da famila dos seus 
amigos.

Alli tomou a palavra o sr. 
Cel Tfliago de Castro, que 
proferiu a apologia do seu fi
nado e ilustre collega de re
presentação, em termos como
ventes. O sr. Almeida Macha
do leu em seguida uma beila 
peça oratoria realçando as 
mais nobres qualidades de 
caracter e virtude^do finado, 
aquem rendeu á homenagem 
da sua admiração. Estes actos

E’ possível que alguns ho 
mens relutem em aceitar es
ta verdade: as mulheres tem 
os sentidos mais perfeitos, 
mais aguçados e mais apura
dos que os homens! Em ca 
sa, sentem muito antes o 
cheiro da carne tostada que 
o marido, e se muitas vezes, 
calam c não se vangloriam 
com esse previlégio, é porque 
lhes fala a voz da conciencia 
segregando lhes o “mea cul 
pa’ como dona de casa.

Geralmente, também é a 
mulher que ouve o ladrão, 
por ter o ouvido mais agu
çado. Talvez tenha sido do 
tada com ouvido tão perfeito 
para como mãe, ouvir as 
mais leves manifestações de 
seu filhinho . . . Além disso, 
a mulher tem o tato mais 
apurado.

E para encerrar êste nos
so assunto tão sugestivo e 
distraido, as mulheres tem 
maior “paciência’’ o que se 
mostra na capacidade delas 
em ficarem sentadas horas 
a fio, a fazer tricot ou cro 
ché no clube feminino a pa 
lestrar com outras mulheres, 
amigos ou simplesmente co
nhecidas. No teatro ou no 
concerto, 6e mexem menos 
do que os homens que não 
conseguem se manter duran 
te muito tempo na mesma 
posição. Nos locais de traba
lho geralmente lhes atribuem 
tarefas mais leves, mas que 
exigem muita paciência.

A ciência e a pesquisa 
médica já chegaram a con
clusão de que o centro de

todos refletiram de um modo 
bem vivo a grande estima e 
apreço que o finado gozava 
em nossa sociedade.

Durante os dias 12 e 13 es
tiveram em funeral as ban 
deiras do Município e do Esta

gravidade acha se localizado 
jna mulher na região lombar, 
I enquanto que o homem se 

acha no tórax e nos ombros. 
Por isso, o ficar sentado por 
espaços mais longos não al
tera o ânimo da mulher e 
todo o seu organismo parece 
se fundir pela própria razao 
da gravidade, num todo com 
o assunto e a cadeira. 0 ho 
mem no entanto, lendo na 
parte superior do corpo de 
sustentar o peso maior, não 
sente-se igualmente à vonta
de ao estar sentado e, por 
isso, move-se constantemen
te . .

Uma receita para 

você

Nhoques para 
Lanche

3 xicaras de farinha de tri 
go — 3 ovos 1 pitada de 
sal — 3 colheres (sopa) de 
açúcar — 2 colheres (sopa) 
de manteiga — 1 colher (so 
pa) de fermento.

Amasse tudo, e se ficar 
muito duro, molhe com nata 
de leite. Amasse outra vez, 
faça um rolinho como para 
nhoque e corte. Frite em 
gordura, azeite ou óleo quen

do no Palacio Municipal e a 
bandeira do Clube Io de Julho
na sua sede social.

Estas ‘ NOTAS DE ARQUI
VO”, de hoje, ofereço as ás 
Academias Rui Barboza e Frei 
Vcloso, como uma homenagem

Os Permanentes muito for
tes _  0 permanente muito 
miúdo, muito forte, resseci, 
enfraquece e quebra os ca
belos Não pretenda uma per
manente que dure mais de 
quatro meses.

As descolorações e tjntu 
ras feitas em casa — São a- 
plicações que requerem mui 
ta pratica e habilidade. Se 
não pode recorrer a um pro 
fissional competente, limite- 
se aos xampus corantes que 
existem em ótima qualidade 
nas perfumarias.

Os “ Fechos” e os elásticos 
_ Os que prendem os cabe
los, sempre no mesmo ponto 
(como para o rabo-de-cavalo 
com o tempo os quebram

0 álcool puro para fric
cionar — Não é um produto 
aconselhável porque torna 
dura a camada superficial do 
couro cabeludo e lhe tira a 
vitalidade

Os pentes que arranham 
— Os que tem “dentes”, pon 
tudos ou aqueles aos quais 
faltam algum “ dentes”, ar
rancam os cabelos e preju
dicam o couro cabeludo.

As escovas velhas — Não 
penetram até o couro cabe 
ludo e quebram os cabelos.

Os “rolos” de ferro — Cor
tam os cabelos prefira os de 
qualidade plástica, sem as 
presas, os de borracha ou 
cabra os rolos com papel de 
sêda.

toda especial, do Museu His
tórico “ THIAGO DE CAS 
TRO relembrando vultos de 
nossa terra que, foram verda 
deiras pérolas encravadas n > 
brazão de realeza da “ PRIN 
CEZA Da  SERRA”.

D.T. Castro

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transporte de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinv.le Laie, F 
to Alegre e demais praças do Sui do Brasil ’ ?

Rapidez e garantia só «r»
expresso joinvilense ltoa

te.
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RONDA SOCIAL
Transcorreu bastante ani

madíssimo o baile da Moci
dade, realizado no ultimo sá 
bado no Clube Excursionista 
Princesa da Serra numa or 
ganização tôda especial de 
um grupo de senhoritas da
quela sociedade.

X X X
Alem da participação de 

Nelsinho e seu jConjunto Me
lódico, que ab ilhantou êsse 
monumental baile, tivemos 
também nessa noite a pre
sença da grande Vedete na 
cional Eunice Ferreira, que 
maravilhou a todos os pre
sentes com um belíssimo 
schow, cantando belíssimas 
canções, merecendo por isso 
grandes aplausos de todos os 
associados e convidados es
peciais que estiveram pre
sentes nessa noitada no Clu
be Excursionista Princesa da 
Serra.

X X X
Por isso, atravez desta sec

ção cumprimentamos o Sr. 
Adolfo Luiz Nunes Martins, 
presidente do Clube Excur
sionista Princesa da Serra, e 
as gentis srtas. Anita Gill, 
Yara Camargo, Noemi Ribei
ro e Sheilla Muniz, que cum- 
puzeram a comissão organi- 
dora do Baile da Mocidade, 
pelo brilho extraordinário 
que esta soirée alcançou.

X X X
E mal estão cessando os 

comentários dêste grandioso 
baile, a diretoria do Clube 
Excursionista Princesa da 
Serra, já está anunciando pa
ra o dia 24 de Dezembro, a 
Soirée de Natal, com a parti
cipação tôda especial da 
grande Orquestra de Tita 
Duval.

X X X
Também a simpatica socie- j  

dade Centro Civico Cruz e j 
Souza, realizou em a noite i 
do ultimo sábado, o seu I

grande baile denominado das 
“Margaridas", o qual alcan
çou todo o sucesso esperado, 
face a grande disposição que 
imperou em seus diretores 
em realizar um baile, que de 
fato agradou ao seu vasto 
corpo associativo.

X X X
A grande orquestra de Dan 

ças Guanabara, dirigida por 
Vivaldino Athayde abrilhan
tou as danças do Baile das 
Margaridas, com tôda a ma 
ravilhosa entonação que lhe 
é peculiar .

Com êste baile a sociedade 
dirigida pelo Sr Constancio 
de Oliveira lavrou um belís
simo tento nos comentários 
sociais da semana que se fin
dou .

X X X
O S.C. Cruzeiro, sociedade 

esportiva e recreativa que 
tem na presidência a figura 
do nosso Redator Chefe, Sr. 
Névio Fernandes, a exemplo 
do Centro Civico Cruz e 
Souza, fará realizar no pro- 
ximo sábado, dia 5, o Baile 
das Margaridas, numa orga 
nização tôda especial do Sr. 
Mozart Pinheiro, Diretor So
cial daquela novel socieda
de da Rua Cândido Ramos.

X X X
O Departamento Social da 

União Lajeana de Estudantes 
está em grande agitação, 
com vistas ao baile do pro- 
ximo sábado nos Salões 
sempre elegantes do Clube 
14 de Junho quando serão 
homenageados todos os for- 
mandos de 1959.

X X X
Com grande prazer anun

ciamos para o proximo sá
bado. a colação de grau dos 
novos contadorandos da Es
cola Técnica de Comercio 

; Santo Antonio, cuja turma é 
a seguinte: Hélio Antonio An- 

I dreazza, Antonio Alencar A.
I Furtado, Hilda Moreira Cor

reia, Remi Goulart, Pedro 
Gocdert, Avanil Angelo Mu
rara, Nascimento Antonio Pa- 
rissoto, Neide Martins Flori- 
ani, Nilse Maas, Sadi Euge
nio de Souza. Ivani Zechini 
Bueno, Wilson Gevaerd Al 
cebiades Muniz Filho, Yelva 
Schweitzer, Athos T. A. A- 
thayde, Dorita Criselda Schur 
Reno Rogério de Camargo, 
Sebastião S. Chaves Wolff, 
Silvio Andrade Rigueira, Jo 
sé Prudente Flores, Aureo 
Dirceu N. dos Santos, Helena 
Kretzer Philippi, Ari Girardi, 
José Epaminondas Machado, 
Baselissa Campos Koeche, 
Lourival Vilela da Silva, Pe
dro Walter Hartmann, Lin- 
dolío José asagrande, Fran
cisco Ramos Martins Maria 
do Carmo Grazziotin, Tere 
zinha A. Bianchini, Antonio 
P. X. da Silveira.

X X X

Viu passar, no dia 21 p p. 
mais um aniversário natalício 
cercada da amizade de suas 
distintas amiguinhas e das 
bênçãos de Deus a menina 
Leila, filha do Rev. Pastor 
Eny Luz de Moura e de sua 
exma esposa professora Ida 
Gomes Mendonça de Moura.

Leila que completou nove 
anos de idade estuda música 
com a distinta professora Ma
riana Wagner e é aluna do 
Colégio Evangélico desta ci
dade .

X X X
Exibiu-se com grande bri

lhantismo na noite do ultimo 
sábado no 'palco do Cine Ta- 
maio a famosa Vedete e Can
tora Eunice Ferreira, do cast 
da TV Continental do Rio de 
Janefro e da TV Itacolomi 
de Belo Horizonte.

Aquela Vedete que esteve 
em Lajes, graças aos auspí
cios da Radio Diário da Ma
nhã de Lajes e do Clube Ex
cursionista Princesa da Ser
ra apresentou um belíssimo 
show, que agradou em cheio 
a numerosa plateia que este
ve presente no Cine Tamoio.

Socialino comenta
Hoje ás 20 horas, a Radio 

Clube de Lajes estará apre 
sentando ao publico lajeano 
no Cine Avenida, Zé Fidelis

e o Duo Guaruja, dois con
sagrados astros do radio o 
televisão nacional.

Acontece no BrasiS
O policiamento do Rio decachos de bananas. Dêsse

Janeiro deverá ser feito bre
vemente com o auxílio de 
helicópteros. O Chefe de Po
licia considera que êsses a 

| parelhos facilitarão a caça 
jaos criminosos, principalmen
te nos locais de difícil aces
so. Outro importante papel a 
ser desempenhado pelos he
licópteros será de fiscalizar o 
trânsito e auxiliar nos aci- 
dentesA Polícia de Nova York 
vem utilizando helicópeteros 
ha bastante tempo, e com os 
melhores resultados.

X X X
O pôrto de Santos exportou 

de janeiro a setembro dês'e 
ano, quase oito milhões de

total, 98% foi destinado á Ar 
gentina, dividindo-se o res
tante entre a Inglaterra Ale
manha e França É interes
sante notar que, há dez anos 
atrás, essa fruta ocupava um 
dos últimos Tugarcs nas ex
portações brasileiras; atual
mente, tem o segundo lugar 
no volume de mercadorias 
exportadas por Santos.

X X X
Alguns municípios brasilei

ros, sobretudo nas Regiões 
Nordeste, Norte e Leste, a- 
presentaram no censo de 1950 
uma população constituic'a 
integralmente de brasileiros 
natos.

M ric a  Is Cs! Santa f o t s i !
-  S E R R I L  - *

Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

In te re s s a  a o  íe itor  ?
Terreno no populoso bairro de Fatiraa no 

Estreito Florianópolis.

Informações: E. Moura - Cx.P. 401 Lajes, 
ou nesta redação.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro am igo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

P O S T O  I P I R A N G A
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O  PIONEIRO EM  SA N T A  CATAR IN A
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Juizo de Direito da Prim eira V a r a j N ã o  se ^
da Comarca de Lajes | meRio no pxeÇ° a °  P^0

E s c l a r e c i m e n t o s  do M. da Agricultura em 
tórno da red.stribuição das quotas de trigo

- .  j  r j  •

ü  doutor Clovis Ayres Gs- 
ma, Juiz <1e Direito da Pii- 
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estido de Santa Co- 
tarina, na forma da lei, rtc.

Edital de Leilào
Faz saber a todos quanto 

o presente edital de leiloo 
com o prazo mínimo de vin
te dias, virem dél- conheci
mento tiverem < u interessar 
pos«a. que no dia l ‘i (dezes
seis) do mês de Dezembro 
próximo vindouro às 10 (dez) 
horo«, no òaguào do edifício 
do Forum desta ci lade, o por
teiro do* aunitórios ou quem 
>uas vêzes fizer levará a pú
blico pregãc de venda e arre- 
m tação por quem mais der e 
nidi r lance ofete er indepen
dente da avaliação de Ci$ 
43.00'),00 feita nèst Juiz", os 
seguintes oens que for m pe- 
Dhorados a Pedro Largura 
n> s autos da ação execut va 
que !he move Adão Moreira 
de C.rstilh0 8 , a Paber: UM 
TERRENO de matosjfachina 8, 
gr m ad"' e pinheiros «xis- 
tentcs, etc. com uma área *u 
perficial de duzentos 8 8- 
sema e ci ico mil e quinhe < 
tos metros ou drados, 205 500 
m2 «em benfeitorios, ituada 
no lugdr denomi ado “ Barr 
doe Indi ”, no di (rito de 
Palmeiras, d-eta com rc i cb 
Lajes, Tr-rreno pouco arid n 
tado em seu rcnjunt , c -n 
vertentes, arroio-, banhados, 
pedra f. rro, etc. sendo pró
prio p*ra ••«. indústrias aari- 
colas e pastoril, e confroD- 
tando o dito imóvel com ter
ras dos out .rgantes vende lo- 
res; com terras de Antouio 
Botista Dias, riigo, Antonio 
B -tista da Cruz, « pelo Ki 
Canoas até Beu ponto de par
tida. Estando devidamente 
Transcrito no Cartório do Pri
me ro Ofício de Registro d* 
Imóveis « Hipotéca« no Livro 
n 3 E 2o, Fls, 198vl99 sob n°

27. 193. - F quem quizer arre
matar ditos b os, deverácom 
arecer no rlta, mês, hora e 

lor ol zcirna referidos sendo ê- 
le entregue a quem mah der 
e m dor lance . ferecer inoe- 
pendente do avali .ção, e  de
pois de i> gos no ato em mo
eda corrente, o preç » da ar
rematação, impostos e custas 
devidos, t para que clbgue 

o conhecimento de tôd s 
pessoii-se o presente ediirl

para public .ção na form « do 
lei. Dado e passado nesta ci
dade de Lajes, aos vinte e 
très dias no mês ce Novem
bro do ano de mil novecentos 
e cincoenta e ouve. Eu W al- 
deck Aurélio bampai >, Escri
vã > do Cível o datilografei, 
6Un3creví e também assino.

Clovis Ayres Gama.
Juiz de Direito da la Vara, 

Walde k Aurélio Sampaio. 
Escrivão do Cível.

Juízo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca dc 
Lajes. Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos o 
presente edital de leilão com 
o prazo mínimo de dez dias, 
virem dêle conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
no dia 7 (sete) do mês de De
zembro próximo vindouro às 
10 (dez) horas no saguão do 
edifício do Forum, desta cida
de, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vêzes fizer, le
vará a público pregão de ven
da e arrematação por quem 
mais der e melhor lance ofe
recer independente da avalia
ção de Cr$ 28 000,00 feita nes
te Juizo, os seguintes bens 
que foram penhorados a Odary 
Albino Ramos, nos autos da 
ação executiva que lhe move 
Antonio Batista Dias, a saber! 
UM COFRE marca Hercules; 
uma Máquina de escrever mar
ca Underwood - E quem qui
zer arrematar ditos bens de
verá comparecer no dia. mês, 
hora e local acima menciona 
dos sendo êle entregue a quem

mais der e maior lance ofere
cer independente da avaliação, 
depois de pagos no at > em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e custas 
devido«. - E para que chegue 
ao conhecimento de todo.«, pas
sou se o presente edital para 
publicação na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte e três dias 
do mês de Novembro do ano 
de mil novecentos e cincoenta 
e nove. Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

intermédio do Serviç > 
O ministro Agricultura, PO ^  ^  noticia8 veicula- 

de Expansão do Trigo .tendo em redjstrib,Jição dos ex- 
das por diversos jornais de que r aumento no

i T o Z H £ X S £ . < * . .
a| Até esto data não loram Agricultura

operações dessa natureza  ̂ posteriormente* prorrogado 
concedeu o prazo de sete ^ “ o infiicat0s da industria ir.oa- 
por igual tempo, para 9ue . ‘ . e formulassem a colo-
geira entrassem em entendun frisando categórica
cação dos sal los de créditos - 0’ da operação para
mente que só permitiria a e Ç abastecimento, desde 
atender A necessidade im e d ia ta L ^ ^ ^ s ^ p ro m is s o  h- 
que os moinhos adquirentes taÍB operações em aenhu- revogavel e irretratável de que tais operaç ^  ^
ma hipótese motivariam «u ^ n to  nio preç Qaal Além

« f f  t s t aa Ô£ °  represen' 
? COFAP C)°Era virtude de haver 

í í í d U i a  moageiru tirmado. em meados do corrente ano 
um protocolo entre seus associados ÇÓpm e. e i
posse do SET. resolve o Ministério da Agj.cultura entri 
«ar mais uma vez o assunto aos sindicatos moage r e  ̂
país para que acordassem entre si a operacao, dc ro u.i 
legislação em vigor. D) Ficou estabelecido também que o 
Serviço de Expansão do Trigo não admitiria q u ^ u e i in
termediação estranha à classe moageira. E findo o praz > 
concedido para a apresentação da formula de rediMribui- 
ção, o ministro da Agricultura agirá de contormidade om 

ja legislação em vigor, mantendo o firme e inabalavel pro- 
posito de evitar o aumento do preço do pão e dos subpro- 

idutos do trigo. Em hipótese alguma o povo consumidor 
irá pagar por uma possível manobra especulativa na ope
ração em causa, diz a nota distribuída pelo Ministério da 
Agricultura.

C o m p r e
A PREÇO JUSTO. . . 

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões,
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. \SS^/m\REHHER\\

Casa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports ca’ca / 7 Aboa«Óu?»\1
dos, chapéus. ’ lV A111 l—------- -------

Qualidade e distinção

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e dist' - i

Muito agradecemos ao Major Pedro Nogueira de Cas
tro, ex Delegado Regional de Policia e atualmente resi 
dindo em Florianópolis, pela remessa dos jornais “Correio 
de Borborenja’’ de Campina Grande na Paraiba, “ O Pro 
gresso de ltátiba’’, da cidade de Itatiba, do Estado de São 
Paulo, a “ Voz de Bragança" de Bragança Paulista no Es
tado de São Paulo e “A Tribuna” de Itatiba, São Paulo, 
exemplares êstes que muito enriquecerão a nossa já vasti« 
sima coleção de jornais.
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Vitoriou-se o Cruzeiro contra o
Em prosseguimento ao cam-1 tos, tivemos domingo a tarde 

peonato da segunda divisão no Estádio Municipal da Pon- 
da Liga Serrana de Despor- te Grande, a realização da

Eslalisfa do Campeonato da 2.a Divisão
Colocação por pontos perdidos

r  Fluminense 
2‘ Cruzeiro 
3' Palmeiras 
4' Nacional

Ataque mais positivo
r  Cruzeiro 
2‘ Fluminense 
3' Palmeiras 
4‘ Nacional

Defesa menos vasada
1* Fluminense e Cruzeiro 
2' Palmeiras 
3‘ Nacional

1 pp
3 pp 
7 pp 
9 pp

17 gols 
14 ”
12 ”

8 '*

6 gols
13”
26 ”

Artilheiros
1' Muniz (Palmeiras) e Nigemann (Cruzeiro) 6 gols; 2‘ 

Rui (Cruzeiro) e Nicodemus (Fluminense) 4 gols ; 3‘ Rai - 
mundo (Cruzeiro), Farias e Chico (Fluminense) 3 gols 4‘ 
Dico (Cruzeiro), Isidoro (Palmeiras), Pinochio Godoi e Chi 
co (Nacional) 2 gols; 5' Grilo, Deco (Cruzeiro;. Ivandel, 
Carlinhos (Nacional), Eseron, Geli, Wilmar, Vanei (Palmei
ras), Demerval e Caon (Fluminense) 1 gol

Artilheiros negativos
r  Moacir (Palmeiras) e Deco (Cruzeiro) 1 gol.

Taça Eficiência
1* Cruzeiro 
2• Fluminense 
3' Palmeiras 
4‘ Nacional

12,5 pontos
8.5 »
3.5 »
0,5 »

Arqueiros menos vasados
r  Ozair e Claudio (Cruzeiro)
2' Orival (Fluminense)
3' Sebastião (Nacional)
4‘ Waldemar (Palmeiras)
5‘ Buck (Nacional)

Arbitragens

3 gols
6 » 

10 » 

13 »
16 »

1' Juarez Garbelotto 5 vezes
2 Osvaldo Costa 2 »
3' Terezio Motta, Antonio Souza Filho 1 »

Arrecadações
1* Palmeiras Cr$ 820,00
2‘ Nacional Cr$ 745,00
3- Cruzeiro Cr$ 497,00
4’ Fluminense Cr$ 402.00

Proxima Rodada
Cruzeiro x Fluminense

penúltima rodada do returno, 
I com o choque entre as equi
pes do Cruzeiro e do Palmei
ras.

Após um prélio dos mais 
disputados, o estrelado con 
seguiu levar a melhor pelo 
escore de 2 á 0 depois de 
um placard em branco na 
primeira etapa.

Nigemann aos 10’ do se
gundo tempo abriu a conta 
gem cora certeiro chute de 
fora da área; o mesmo joga
dor aos 33’ (assinalou o se

gundo gol do Cruzeiro, nu
ma trama bem urdida pelo 
lado direito, onde levou de 
roldão os dois zagueiros pal- 
meirenses.

As duas equipes jogaram 
com as seguintes constitui
ções: Cruzeiro: Ozair, Zé e 
Carlinhos; Tenebre, Deco e 
Juba; Aires, Nigemann, Rui, 
Dico e Raimundo.

Palmeiras: Waldemar, Moa
cir e Nino; Jovito, Isidoro e 
Adilson; Pelé, Dorival, Wilmar, 
Eraldo e Eseron.

Merecem destaques espa
ciais as atuações de Ozair. 
Zé, Carlinhos, Deco, NL >- 
mann e Dico no lado vence
dor, enquanto que nos venci
dos sobressairam-se as figa 
ras de Moacir, Nino, Jovitc e 
Eraldo.

Na preliminar os aspirantes 
do Palmeiras derrotaram o 
quadro da Congregação Ma 
rianada Catedral pelo escore 
de 2 à 1.

Lajes participará do Campeonato 
Estadual de Ciclismo

A cidade de Lajes deverá i ser representada nocampeo-

Empatou o Fluminense sábado a tarde
Preliaram amistosamente 

na tarde do ultimo sábado na 
cancha do 2o Batalhão Rodo 
viário as representações do 
Fluminense F. C ., lider invicto

divisão e o CCS daquela uni
dade militar.

Após um prélio dos mais 
disputadissimos verificou-se

do campeonato da segunda um empate final de 2 á 2.

Foi disputado domingo ce- A. C. e do Ginásio, cujo co
do no Campo do Ginásio 
Diocesano o prélio amistoso 
entre as equipes do S Paulo

tejo encerrou-se 
empate de 3 á 3.

com um

nato estadual de ciclismo, a 
realizar-se no próximo sába 
do e domingo na cidade d í 
Joinville.

Sabe-se que 3 ciclistas do 
Lajes Moto Clube, deverão 
representar o nosso ciclism > 
dos quais Salvio dos Sintos 
e Alaor Cordova já tem as 
suas presenças asseguradas.

Falta apenas ser ird ca,.*» 
o terceiro representante de 
nossa cidade, o qual daremos 
era nossa próxima edição.

Muito se espera dos cielis 
tas lajeanos, pois força de 
vontade não lhes falta, de 
bem representarem o espor
te do pedal de nossa terra, 
neste campeonato estadual oe 
ciclismo.

EDITAL DE P R A Ç A
O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2a Vara da Co 
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na fórma 
da lei, etc.
FAZ SABER a quem inte

ressar possa, aos que o pre
sente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, que 
com o prazo de trinta dias, 
contados da primeira publi
cação desta na imprensa lo
cal, que as dez horas da ma
nhã, no saguão do Edifício do 
Forum, nesta cidade de La
jes, o Oficial de Justiça ser
vindo de porteiro dos audi
tórios, trará a público pre
gão de venda e arrematação, 
por quem mais dér e maior 
lance oferecer além da ava

liação o seguinte imóvel: U- 
ma parte de terras, com a a- 
rea de 42.909 ms2., confron
tando com a estrada de ro
dagem Lajes-Mirante-Indios, 
pela sanga do potreiro gran 
de, em divisa com o quinhão 
de Braulia Ferreira de An
drade, com o quinhão de Lu
ciano Ferreira de Andrade; 
com havida pelo executado 
na divisão do imóvel Miran
te ou Conselhos, julgada por 
sentença em 28 de junho de 
1949, conforme certidão de 
pagamento da mesma divi
são, avaliada pela quantia de 
Cr$ 2 145,50, penhorada a 
Paulo José da Cruz, para pa
gamento de impostos, selos e 
custas da execução que lhe 
move a Fazenda. E para que

chegue ao conhecimento de 
todos, que interessar possa, 
se passou o presente edital, 
em treis vias, uma para se- 
publicada na imprensa local, 
outra afixada no local d<> 
costume, ficando ainda copia 
nos autos respectivos, de a- 
côrdo com o Dec. Lei 960 de 
17 de dezembro de 1938. Da
do e passado nesta cidade 
de Lajes aos lo de dezem 
bro do ano de 1959. Eu. H 
lio Bosco de Castro Escrivã > 
dos Feitos da Fazenda, o < a- 
tilografei, subscrevo e assino. 
José Pedro Mendes de A l

meida
Juiz de Direito da 2a Vara.

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fa

zenda.

Oiica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar ura moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

"Ó cu los cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S. C
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8a. Inspeloria Regional 
de Fiscalização e Arre - 

cadação de Rendas 
------  Lajes ------

BOLETIM INFORMATIVO N° 5/59
Assunto: MÁQUINAS RtGISTR ADORAS

Pelo presente, levamos ao conhecimento dos senhores 
comerciantes, que o decreto n° 1 069, de 18 de novembro 
último, pelo § 2o do seu artigo lo, dá permissão ao uso de 
máquinas registradoras, cujos talões substituirão as Notas 
Fiscais a consumidores, desde que satisfaçam as seguintes 
exigências:

lo) — Para utilização das máquinas registradoras é 
imprescindível que o comerciante dirija, a respeito, reque 
rimento ao Exmo. Sr. Secretário da Fazenda e obtenha, 
desta autoridade, a indispensável permissão.

2o) — Os requerimentos nesse sentido, deverão ser 
apresentados a esta Inspetoria, que. após informados pelo 
Fiscal da jurisdição, serão encaminhados à Secretaria da 
Fazenda.

3o) Deferido o requerimento, o seu despacho deverá 
ser colocado em lugar de destaque, junto à respectiva má 
quina, à vista do público consumidor.

4o) — Os comerciantes possuidores de máquinas re
gistradoras, obrigam-se ao fornecimento de talões sôbre 
qualquer importância das compras efetuadas pelo consu
midor.

5o) — Os talões das máquinas registradoras deverão 
ser extraídos em duas vias, uma das quais se destina ao 
comprador e outra, que ficará impressa no rôlo, será a- 
presentada ao fisco quando solicitada

6o) — Os talões das máquinas registradoras deverão 
conter os seguintes requisitos:

a) - razão social e enderêço do vendedor;
b) - N- do talão e da inscrição do vendedor;
c) - data em que foi fornecido p talão (dia, mês eano);
d) - valôr total das vendas, era cruzeiros.
7o) — Só serão concedidos despachos favoráveis às 

máquinas registradoras que oferecerem as seguintes condi
ções:

a) - Facilidades e garantias de conferência de con
trole;

b) - Registro numérico, mecânico e inviolável das vê- 
zes em que é levada a zero;

c) Fita com impressão mecânica de tôdas as opera
ções registradas, tanto na bobina fixa como no talão, sen
do que êste último deverá conter os requisitos enumera
dos no item 6o.

d) - Adição mecânica progressiva das importâncias 
registradas,

8) - Deferido o pedido, a máquina registradora será 
examinada pelo agente do fisco, rubricando êste a respec
tiva fita e anotando, simultàneamente, o número do regis
tro mecânico, marcador das reposições a zero e tudo mais 
que se fizer necessário ao seu perfeito funcionamento

9o) Qualquer fraude que fôr constatada pelo fisco, im
plicará na cassação imediata da licença, e na aplicação 
das sanções regulamentares.

10o) - Na hipótese do itera anterior, ficará o comer
ciante obrigado a emissão de Notas Fiscais desde o mo
mento em que fôr verificada a fraude.

Sede da 8a Inspetoria Regional de Fiscalização e Ar
recadação de Rendas, em Lajes, 30 de novembro de 1.959

Oscar Werner Beller 
Inspetor Regional

143 b i l is  o n i l  M i l s
Durante o mês de No

vembro findo, o govêr- 
no brasileiro lançou ao 
meio circulante mais de 
5 biliões de cruzeiros, 
elevando assim á 143 
biliões o meio circulan
te nacional.

Recorda-se que somen
te êste ano o nosso go-

vêrno já emitiu 23 bi
liões e 200 milhões de 
cruzeiros, esperando se 
que até o dia 31 de De
zembro sejam emitidos 
30 biliões de cruzeiros, o 
que nos daria uma me
dia global de dois e meio 
biliões por mês de emis
sões.

Elias Adaime voltará a dsbatero^ca- 
—- so do Brasilia

O Deputado Elias Adai-j- por outro lado, o re
ine voltará a discutir 0 jatorio do lider da Maio- 
caso de Brasília, em ses-jria [)eputado Abelardo 
são especial na próxima j j u r e m a ,  em tôrno do ca- 
segunda feira dia 7, no g0 (jeVgrão ser conheci- 
Palacio Tiradenles. l(los naquele dia.

Pretende aquele par-j ^ presidente Kubs-
lamentar aduzir n0Y0Sltcheck fechou a questão 
argumentos às acusações; em t^rn0 e seus inque-
que anteriormente for
mulou da tribuna da Câ
mara Federal.

ritos, e só admite-os de
pois da mudança da ca-

pitai. O ciiefe do gover
no não deseja de forma 
nenhuma que a oposição 
protele a mudança da 
nossa futura capital.

Como se nota o ca?o 
Brasília ainda promet ■ 
muita cousa, com outras 
acusações que o Depu
tado Elias Adaime pre
tende fazer na próxima 
segunda feira.

RONDA PPL ICI Au-

Conflito entre mulheres de graves proporções
Violento conflito de 

senrolou-se esta manhã, 
na Avenida Marechal 
Floriano, próximo ã fir
ma Battistella, quando 
por questões de somenos 
importância Nilza Becker 
e Ana ttosa Antunes de 
Lima atracaram-se em 
violenta luta corporal, 
estando ambas arma
das.

Segundo dados que 
nossa reportagem colheu, 
ontem às primeiras ho
ras da tarde as duas

O PTB está solidário 
com a greve defla 

grada hoje em 
São Paulo

Embora se caracterizasse 
por um complèto fracas
so, a greve que se de
sencadeou nas primeiras 
horas de hoje na capital 
paulista, recebeu o apoio 
oficial da PTB, manifes 
tado atravez de nota ofi
cial expedida ontem pe
la comissão executiva do 
partido.

O Vice Presidente João 
Goulart, presidente nacio
nal do PTB considera ês
te movimento/ de protes
to pacifico.

Aconteceu em 
São Paulo

Em São Paulo, na Fa
zenda Aquidaban, uma 
porca teve um leitão com 
aspecto de elefante. Só 
no aspecto, no tamanho 
não. iNaturalmente a se
melhança se deve à trom
ba que teria vindo com 
o leitãozinho.

Este é um caso inédi
to e dificilmente aconte
cerá outro. Como se re
corda dias a atraz na 
Italia um homem deu á 
luz a um feto de 7 qui
los .

mulheres tiveram um sé
rio desentendimento por 
causa de um filho da se- 
ganda, sem maiores con
sequências a não ser um 
bate-boca desenfreado e 
muitas promessas de 
vingança.

Hoje, porém, após for
te luta corporal, Ana 
Rosa \ntunes de Lima 
sacou de uma faca atin
gindo gravemeute Nilza 
Becker. Esta em revide, 
arrancou de uma mausa 
que trazia consigo e des

feriu dois tiros em sua
oponente, causando-lhe 
ferimentos gravíssimos 
que motivaram o seu in
ternamento no Hospital 
Nossa Senhora dos Pra
zeres, onde se encontra 
sob rigorosos cuidados 
médicos.

Ainda segundo estamos 
informados, diversas mu 
lheres da vizinhança to
maram parte no SURL- 
KÚ, sem contudo sairem 
feridas.

Sr. Danilo Thiago de Castro
É com justo prazer que assinalamos amanhã a passagem 

de mais uma efemeríde natalícia do Sr Danilo Thiago de 
Castro, operoso agente da TAC-Cruzeiro do Sul em nossa 
cidade e responsável pela secção Notas em Arquivo, que 
tão grande aceitação está obtendo entre os nossos inúme
ros leitores.

Dotado de uma inteligência jovem e batalhadora. o 
Sr Danilo Thiago de Castro é um dos principais propugna- 
dores da cultura em nossa terra, cujos serviços assinalados 
são de todos conhecidos.

Registrando a passagem de tão grata efemeride, cum
primentamos cordialmente o ilustre nataliciante augurando- 
lhes muitas felicidades no convívio de todos aqueles que
lhe sao caros.

Fesla
Realizada r.o Bairro de Ccpacaban

dia 22 de novembro - 1959
\
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